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Crédito do 
ICMS para 

confinamento 
de rebanho

Pecuaristas e produtores 
de gado leiteiro e de corte 
paulistas poderão utilizar o 
crédito do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) para viabi-
lizar o confinamento de seu 
rebanho. A Secretaria de 
Fazenda do Estado de São 
Paulo acatou o pedido da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São 
Paulo, solicitando a utilização 
do crédito como alternativa 
para criar o programa de en-
gorda dos animais.

O confinamento é um siste-
ma de criação de bovinos, no 
qual lotes de animais são fe-
chados em piquetes ou currais 
ou baias de confinamento, 
com área restrita. Os alimen-
tos são fornecidos em linhas 
de cocho e a água em bebe-
douros. Geralmente é utiliza-
do na terminação de bovinos.

De acordo com o despacho 
da Secretaria da Fazenda, tan-
to o crédito do ICMS, quanto 
acumular o saldo credor pode-
rá ser utilizado pelo produtor 
rural que não tem condições 
de engordar os animais na 
própria propriedade por falta 
de pasto, principalmente no 
período da seca.

De acordo com o secretário 
de Agricultura e Abastecimen-
to, Francisco Sergio Ferreira 
Jardim, com a utilização do 
crédito o produtor rural po-
derá melhorar a qualidade do 
seu rebanho, “aumentando 
a produtividade e agregando 
valor à produção”, disse.

CATI lança folder técnico com 
medidas preventivas contra a 

mosca-dos-estábulos

Estradas rurais de Espírito Santo 
do Pinhal recebem melhorias

Folder digital está disponível no site da CATI

Prefeitura realizou recentemente melhorias na Estrada Perobinha 

Trecho foi melhorado para garantir a escoação dos produtos agrícolas

Durante o período de chuva, as 
dificuldades aumentam nas es-
tradas rurais de Espírito Santo 
do Pinhal. Contudo, a Prefeitura, 
por meio de Departamento de 
Agricultura, tem tomado provi-
dências para manter as vias em 
boas condições. Exemplo disso 
tem ocorrido na Estrada Pero-
binha, que passou recentemen-
te por melhorias, possibilitando 
assim o tráfego de veículos com 
maior segurança e contribuindo 
para o escoamento da produção 
agrícola local.

Em dezembro começa em todo o 
Estado de São Paulo a entressafra 
da colheita da cana-de-açúcar, que 
vai até o início de março. Durante 
este período, principalmente com a 
chegada do verão, começam tam-
bém as chuvas, então é muito im-
portante que as usinas não deixem 
resíduos no campo, como torta de 
filtro e vinhaça, porque as larvas 
das moscas-dos-estábulos estão 
por ali e basta voltar a umidade 
para que elas renasçam, causan-
do os surtos. Então é preciso estar 
atento. É hora também de os pe-
cuaristas, principalmente de gado 
leiteiro, fazerem o dever de casa 
com a limpeza das áreas dos con-
finamentos, não deixando matéria 
orgânica em decomposição, evi-
tando os resíduos e o esterco, lo-
cais ideais para a proliferação das 
moscas-dos-estábulos.

Segundo o médico veteriná-
rio Sidney Ezídio Martins, diretor 
da CATI Regional General Salgado 
e técnico responsável pelo grupo 
criado para tratar as questões rela-
tivas à mosca-dos-estábulos, o ano 
de 2018 não foi muito problemático 

em função das secas prolongadas 
que ocorreram. “Neste ano (2018) 

não foi tão grave a incidência devi-
do à baixa umidade; os surtos ocor-
reram apenas em pontos isolados, 
como na região de Fernandópolis, 
Dracena e General Salgado. Mas 
as medidas preventivas devem ser 
sempre tomadas e mantidas, tanto 
pelas usinas quanto pelos pecuaris-
tas”, alerta Sidney, que vem fazen-
do palestras e organizando encon-
tros durante todo o ano, no intuito 
de divulgar as ações de combate à 
mosca-dos-estábulos.

O folder editado pelo Centro 
de Comunicação Rural (Cecor) da 
CATI teve o objetivo de divulgar 
as ações preventivas e os danos 
econômicos, de saúde e sociais 
causados pelo inseto nas áreas de 
convivência entre usineiros e pe-
cuaristas. “Em março voltam as 
moagens da cana-de-açúcar e aí a 
atenção deve ser redobrada, mas 
por ora já é possível fazer todas 
as medidas preventivas, porque 
janeiro normalmente é um mês 
que registra muitas chuvas”, diz o 
técnico. O folder técnico pode ser 
encontrado no site da CATI através 
dete link: https://goo.gl/xcMFFN.
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A cafeicultora Lucia Maria da Silva Dias, de São Sebastião da Grama, durante a entrega do certificado

Cafeicultora de São Sebastião da Grama é certificada 
com o selo de Melhores Cafés de São Paulo

Lucia Maria da Silva Dias foi contemplada juntamente com as empresas Cafeteria Il Barista Cafés Especiais e Café 3 Corações

Os melhores cafés produzidos 
premiados durante o 17º Con-
curso Estadual de Qualidade 
do Café de São Paulo foram 
conhecidos na manhã desta 
segunda-feira em São Paulo. 
A cafeicultora Lucia Maria da 
Silva Dias, de São Sebastião 
da Grama, além das empresas 
Cafeteria Il Barista Cafés Espe-
ciais e Café 3 Corações recebe-
ram das mãos do secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, Francisco 
Sergio Ferreira Jardim, o cer-
tificado de Melhores Cafés de 
São Paulo. 

A seleção especial dos me-
lhores cafés paulistas de 2018 
foi feita em novembro de 2018. 
De acordo com o presidente da 
Câmara Setorial de Café da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento, Eduardo Carvalhaes 
Júnior, o objetivo do concur-
so é incentivar cafeicultores 
e indústrias a promoverem a 
qualidade dos cafés paulistas, 
oferecendo aos consumido-
res produtos especiais e dife-
renciados. “O Brasil é um dos 
principais produtores de café 
gourmet do mundo. Esses ca-
fés premiados serão adquiri-
dos pelas indústrias. E com a 
compra por grandes empresas 
do setor, o café paulista passa 
a ser vendido em todo o País”, 

destacou.
O secretário de Agricultu-

ra e Abastecimento, Francisco 
Jardim, destacou a importância 
do café para a produção agrí-
cola do Estado. “O café paulista 
tem qualidade, agrega valor e 
é uma alternativa para os pro-
dutores que têm menos ter-
ras”, disse

O concurso é uma iniciativa 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento por meio da 
Coordenadoria de Desenvolvi-
mento dos Agronegócios (Co-
deagro), em parceria com a 
Câmara Setorial de Café (Sin-

dicafé) e com o apoio do Sin-
dicato da Industria de Café do 
Estado de São Paulo, da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
do Café (ABIC) e da Associação 
Comercial de Santos.

Disputaram 77 lotes de café, 
selecionados nos 10 concursos 
regionais realizados por asso-
ciações, cooperativas e sindi-
catos. Para a etapa final, foram 
selecionados 13 produtores de 
café de diferentes regiões do 
Estado.

Café Solidário
Durante o evento, o Fundo 

Foto: João Luiz

Social de Solidariedade do 
Estado de São Paulo rece-
beu cerca de 250 quilos de 
café cultivado pelo Insti-
tuto Biológico (IB), da Se-
cretaria. O “café solidário” 
foi produzido com os grãos 
colhidos no cafezal do Ins-
tituto Biológico, plantado 
no início da década de 50. 
Atualmente há 1.500 pés 
de café em plena produ-
ção. O Fundo fará a doação 
do produto às entidades 
sociais cadastradas. (Fon-
te: Gazeta do Rio Pardo / 
Paulo Prendes)
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Excesso de produção obriga cafeicultor 
a cortar despesas

Carlos Paulino, da Cooxupé, diz que o momento é de administrar os custos e esperar a recuperação em 2019. 
Fazer gestão da propriedade e não contar com o "guarda-chuva" do Governo

Para a safra 2019, tanto a Conab quanto o USDA apontam expectativa de safra recor-
de de café no Brasil

As perspectivas para os preços do 
café em 2019 não animam aos 
produtores brasileiros. Nos últimos 
anos a oferta do grão foi muito 
grande e com isso, os preços fo-
ram decaindo. Para a safra 2019, 
tanto a Conab (Companhia Nacio-
nal de Abastecimento) quanto o 
USDA (Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos) apontam 
expectativa de safra recorde de 
café no Brasil.

“Na retrospectiva dos últimos 
anos tivemos alguns períodos de 
preços bons e com isso houve um 
plantio exacerbado do café em 
toda a região cafeeira no Brasil e 
no mundo inteiro. Esses preços 
baixos são em razão da alta pro-
dução que tivemos no Brasil e em 
outros países do mundo. Agora, o 
café reserva muitas surpresas para 
nós, a única certeza no café é que 
você não tem certeza de nada, en-
tão tanto os preços podem baixar 

como pode acontecer algum pro-
blema climático no mundo e au-
mentar os preços”, explica Carlos 
Paulino, presidente da Cooxupé 
(Cooperativa dos Cafeicultores de 
Guaxupé).

Com isso, o produtor cafeeiro 
tem que buscar diminuir os cus-
tos e aprimorar a gestão de suas 
propriedades para tentar passar 
por esse momento turbulento com 
menos dificuldades. “Nos resta di-
minuir os custos, tentar melhorar 
a produtividade, mecanizar mais e 
fazer uma gestão mais enxuta da 
propriedade porque se tivermos 
um período de preços baixos a pes-
soa tem condições de atravessar 
esse período de turbulência. Nós 
tivemos um período relativamente 
bom e alguns conseguiram acumu-
lar alguma gordura, mas quem não 
conseguiu vai passar dificuldade”, 
pontua Paulino.

O presidente da Cooxupé acon-

selha aos agricultores que, nesse 
momento de incerteza quanto aos 
preços do café, não se desesperem 
e tentem vender toda sua produção 
de uma vez. “O produtor não pode 
se apavorar e querer vender tudo 
de uma vez que ai o preço cai de 

uma vez. Ele tem que ir vendendo 
paulatinamente porque o consu-
mo mundial também é paulatino. 
Se todo mundo apavorar e querer 
vender o seu estoque de uma hora 
para a outro os preços caem mais 
ainda”. (Fonte: Notícias Agrícolas)
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Secretaria de Agricultura entrega 
18 kits da Patrulha Agrícola

Espírito Santo do Pinhal e Mogi Mirim estão entre os municípios contemplados com o convênio

Autoridades durante a assinatura do convênio na sede da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento

No final de dezembro, o secretá-
rio de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, Francisco 
Sergio Ferreira Jardim, recebeu os 
prefeitos de 18 municípios paulistas 
que foram beneficiados com kits da 
Patrulha Agrícola para estimular a 
produção agropecuária local. José 
Benedito de Oliveira, secretário-
-adjunto da Pasta; e os deputados 
federais Arnaldo Jardim e Paulo Pe-
reira da Silva, também participa-
ram das audiências. 

A aquisição dos equipamentos foi 
realizada por meio de convênio en-
tre o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) e a 
Secretaria de Agricultura. Cada kit, 
formado por: trator cabinado com 
ar condicionado, semeadeira, pulve-
rizador com capacidade para 600 li-
tros e distribuidor de calcário e adu-
bo, tem custo aproximado R$ 140 
mil, e visa atender aos produtores 
que não tem condições de adquirir 
os equipamentos individualmente. 

O conjunto é entregue à Prefeitura 
Municipal, que fica responsável por 
disponibilizá-lo aos agricultores.

Desde que o convênio foi firma-
do, em março de 2018, foram in-
vestidos mais de R$ 12 milhões, 
beneficiando 93 municípios. Segun-
do o secretário Francisco Jardim, 
oferecer equipamentos que permi-
tam ao agricultor melhorar a produ-
ção agropecuária e aumentar sua 

renda é uma diretriz do governa-
dor Márcio França. “Esse conjunto 
de equipamentos permitirá que os 
prefeitos possam auxiliar os peque-
nos produtores rurais e agricultores 
familiares de seus municípios, agre-
gando valor à produção”, afirmou.

Os convênios foram assinados 
pelos prefeitos: Carlos Roberto 
Achilles (Américo de Campos), An-
tonio Marcos dos Santos (Areiópo-

lis), Gustavo Sebastião da Costa 
(Cajobi), Sergio Del Bianchi Junior 
(Espírito Santo do Pinhal), Alberti-
no Domingues Brandão (Guaimbê), 
Thiago dos Santos Michelin (Itaí), 
Carlos Alberto de Souza (Jambeiro), 
Ayres Scorsatto (Juquitiba), Antoni-
no Caetano de Souza (Mendonça), 
José Maria Alves (Paranapanema), 
Paulo Ricardo da Silva (São Miguel 
Arcanjo) e Ailton César Herling (Te-
odoro Sampaio). Os demais mu-
nicípios enviaram representantes: 
Umberto de Toledo Arruda Lippi, 
secretário de Agricultura e Meio 
Ambiente (Conchas), Vinicius Mag-
no Filgueira, vice-prefeito (Guará), 
Walkíria Tavares, secretária de Tra-
balho e Desenvolvimento, Agrone-
gócio e Agricultura (Itapetininga), 
Geraldo Vicente Bertanha, vereador 
(Mogi Mirim), Alberto Alves Mar-
ques Filho, secretário de Inovação 
e Desenvolvimento Econômico (São 
José dos Campos) e Jesse da Silva, 
vereador (Taubaté).
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Projeto SOS Pangaré completa 
10 anos em São João da Boa Vista

Iniciativa prevê avaliação clínica, exames laboratoriais, vermifugação, vacinação e descarrapatização dos animais

No linguajar popular, pangaré 
é o termo usado para desig-
nar um “cavalo sem raça de-
finida”. Pensando na saúde e 
bem-estar destes equídeos, 
USPA (União Sanjoanense de 
Proteção Animal) e a UNIFEOB 
desenvolveram o Projeto SOS 
Pangaré. 

O projeto nasceu em 2008, de 

uma preocupação da USPA com 
a situação dos animais que tra-
cionam carroças e foi elaborado 
em parceria com o curso de Me-
dicina Veterinária da UNIFEOB e 
o Centro de Controle de Zoono-
ses de São João da Boa Vista.

A proposta foi levado à apre-
ciação e aprovação da WSPA 
(World Society for the Protec-

tion of Animals), entidade in-
ternacional defensora de ani-
mais à qual a USPA é afiliada. 
O financiamento inicial foi ban-
cado pela WSPA e refere-se 
aos materiais e equipamentos, 
sendo o local e os veterinários 
cedidos gratuitamente pela 
Unifeob.

O Projeto SOS Pangaré prevê 

avaliação clínica, exames labo-
ratoriais, vermifugação, vaci-
nação e descarrapatização dos 
cavalos, além de palestras de 
orientação para seus proprie-
tários, pois a conscientização e 
informação é que irão garantir 
a continuidade do processo e 
melhor qualidade de vida para 
os animais.
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O projeto e sua importância
Além de atender os cavalos, proposta também colabora para a formação prática dos alunos do curso de 

Medicina Veterinária, que por meio do Grupo de Estudos de Grandes Animais (GEGA)

O Projeto SOS Pangaré com-
pletou 10 anos em 2018 e ao 
longo desse período realizou a 
atualização de vacinas e cuida-
dos veterinários em todos os 
animais atendidos. Na propos-
ta, os proprietários são orien-
tados a respeito de cuidados 
e medidas preventivas para a 
saúde e bem estar de seus ca-

valos.
“O mais importante desse 

projeto, é que junto com os car-
roceiros, temos a oportunidade 
de mostrar que os animais não 
são máquinas, mas sim seres 
que possuem necessidades, 
assim como nós. Sendo assim, 
merecem cuidados, respeito e 
gratidão. Também fico muito 

feliz de poder participar desse 
projeto e saber que estou con-
tribuindo para um bem maior.”, 
relata a coordenadora do cur-
so, Cristiane Figueiredo.

É de grande importância 
salientar o papel social desse 
projeto, que não só auxilia e 
previne quaisquer problemas 
de condição de saúde que os 

cavalos possam ter, mas tam-
bém colabora para a formação 
prática dos alunos do curso de 
Medicina Veterinária, que por 
meio do Grupo de Estudos de 
Grandes Animais (GEGA) po-
dem aprender observando e 
interagindo com situações que 
serão cotidianas após se for-
marem.
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O consumo de lichia aumenta no fi-
nal de ano, mas por conta do clima 
a produção caiu e o preço aumen-
tou nos supermercados em dezem-
bro de 2018. Produtores de Aguaí 
e Casa Branca tiveram prejuízos 
com a florada irregular.

Muita gente não abre mão de ter o 
fruto na mesa, mas neste ano o preço 
surpreendeu. “Esse ano está um pou-
quinho caro, mas nós vamos levar 
porque faz parte da mesa do Natal”, 

Clima afeta a produção de lichia 
na região e fruto fica mais caro

Produtores de Aguaí e Casa Branca tiveram prejuízos com a florada irregular

afirmou o empresário Paulo Gullo.

Florada menor e irregular
A florada foi menor, o que indicava 
uma produção pequena, e também 
irregular. Em alguns cachos foi 
possível encontrar uma única fruta 
ainda verde, já que uma flor saiu 
muito depois das outras, o que re-
presenta prejuízo para o produtor.

Em uma fazenda de Aguaí são 
2 mil pés. Na última safra foram 

colhidas 120 toneladas e no final 
de dezembro a produção foi bem 
menor. “Eu acredito que seja uma 
decepção. Em 2017 produziu bem 
e dessa vez vai ser 20% da produ-
ção anterior. O fruto verde não tem 
quem consuma, então temos que 
retirar e jogar fora”, disse o super-
visor de talhão Gonçalo Bueno.

Clima afetou florada
A explicação está no clima, pois 

deveria ter chovido mais no 
outono. “Em abril a gente te-
ria que continuar com chuvas 
ocasionais, também em maio e 
comecinho de junho, mas não 
choveu. Esse foi o grande pro-
blema. Teria sido importante 
para a planta adquirir uma re-
serva nutricional para ela florir 
na primavera”, afirmou o técni-
co agrícola Paulo Consoni. (Fon-
te: G1)

Lichia verde é encontrada em fazenda de Casa BrancaPreço da lichia assustou consumidores em Aguaí 

Reprodução/EPTVReprodução/EPTV
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Medicina Veterinária da UNIFEOB 
realiza cursos de extensão

Atividades também marcaram o início de importantes parcerias com empresas que são referências no mercado

Turma do Curso de Exame Ginecológico com Ultrassonografia e Inseminação Artifi-
cial em Éguas

Com o objetivo de oferecer aos es-
tudantes conhecimento em temas 
específicos, a UNIFEOB realizou na 
área de Medicina Veterinária os se-
guintes cursos de extensão: Exame 
Ginecológico com Ultrassonografia 
e Inseminação Artificial em Éguas 
e Exame Andrológico em Bovinos.

O Curso Extensão em Exame Gi-
necológico com Ultrassonografia e 
Inseminação Artificial em Éguas foi 
ministrado pela professora da UNI-
FEOB, Karina Alberti, em parceria 
com o médico veterinário Conra-
do Bartholomei de Macedo Pontes. 
Ambos ofereceram todo o suporte 
teórico e prático para a formação 
dos estudantes. “O curso foi exce-
lente, superou as expectativas e 
ofereceu toda a infraestrutura ne-
cessária para a realização desse 
módulo de reprodução equina”, co-
menta Conrado.

As atividades também marcaram 
o início de importantes parcerias 
com empresas que são referências 

no mercado. Para o curso de exame 
ginecológico, a UNIFEOB uniu-se às 
empresas Botupharma (Biotecno-
logia Animal para Equinos e Pet) e 
DPS (Equipamentos Médicos), que 
supriram as necessidades técnicas 
da prática.

Silas Nogueira Monteiro, da DPS, 
destaca a proximidade de docentes 
e participantes. “Os professores e 
estudantes estavam muito entu-

siasmados e durante os exames, 
tanto professores como os moni-
tores ofereceram aos participantes 
acompanhamento próximo e deta-
lhado, que são imprescindíveis para 
transmitir segurança e assertivida-
de ao trabalho proposto”.

Apoiar iniciativas de ensino e 
pesquisa é de extrema importância 
para os parceiros. “Apoiar e desen-
volver esses talentos é algo impor-

tante para nós enquanto empresa, 
para os estudantes e por isso temos 
interesse em perpetuar essa parce-
ria”, disse José Antônio Dell Aqua 
Junior, da Botupharma.

De acordo com a professora Kari-
na, esse curso foi bastante completo 
e ofereceu conhecimento e técnicas 
sobre citologia uterina, avaliação 
ginecológica com ultrassonografia 
e técnicas de inseminação artificial. 
“Tivemos feedback positivos dos 
participantes, principalmente pelo 
fato de que os estudantes já saem 
capacitados para trabalhar”, des-
creve ela.

Exame Andrológico 
em Bovinos
O Curso de Exame Andrológico em 
Bovinos ensinou a analisar a capa-
cidade reprodutiva do touro e tam-
bém teve grande adesão dos es-
tudantes, que lotaram a turma. O 
curso já está com lista de espera 
para a edição de 2019.
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Tomate: safra de inverno 2018 se encerra 
com resultados positivos

Polícia Ambiental apreende madeira 
em sítio de Divinolândia

Região de Mogi Guaçu finalizou a temporada com preços 48,15% acima dos custos

Carga foi apreendida pelos policiais. Multa aplicada foi no valor de R$ 20 mil

A safra de inverno de 2018 se 
encerrou com rentabilidade mé-
dia positiva de 34% (preços e 
custos ponderados pelo calendá-
rio de colheita e classificação). 
Mas, apesar do bom resultado 
geral, a disparidade entre as 
praças foi muito grande.

Isso porque, entre a segun-
da quinzena de junho e o início 
de setembro, o excesso de fru-
tos no mercado deixou as co-
tações em baixos patamares, 
prejudicando algumas regiões 
que concentraram a maior parte 
da colheita nestes meses. Den-
tre elas, São José de Ubá (RJ) 
e Venda Nova do Imigrante (ES) 
registraram rentabilidades ne-
gativas de 3,45% e 1,15%, res-
pectivamente, pois a primeira 
praça colheu 95% do total das 
áreas entre junho e setembro, e 

a segunda, 70%.
Outras praças, por outro lado, 

obtiveram resultados satisfató-
rios, de forma que os produtores 
que concentraram a colheita em 
meses de menor oferta e con-
seguiram altas produtividades, 
fecharam a safra no "azul". A 
região de Mogi Guaçu (SP), por 
exemplo, finalizou a temporada 
com preços 48,15% acima dos 
custos – em média, a cotação 
ficou em R$ 33,08/cx e o custo 
unitário em R$ 22,33/cx. Apesar 
de concentrar 63% da colheita 
entre junho e setembro/18, a 
produtividade elevada (média de 
495 caixas por mil pés) reduziu 
os custos unitários e permitiu 
receita positiva, mesmo em al-
guns períodos de preços baixos.

As praças de Sumaré (SP), 
Araguari (MG) e Paty do Alferes 

A Polícia Ambiental aplicou uma 
multa no valor de R$ 20 mil, em 
Divinolândia, no sábado, dia 22 de 
dezembro, por extração de madeira 
em área de preservação. 

Os policiais apreenderam um ca-

minhão, um trator e 1,5 metros de 
madeira exótica em toras em um sí-
tio da cidade. O caminhão e o trator 
apreendidos foram recolhidos para 
a sede do 2° Pelotão em São João 
da Boa Vista. Segundo o tenente Ivo 

Fabiano Morais, a ação foi feita por 
monitoramento e refiscalização da 

área. Foi elaborado um auto de in-
fração ambiental e aplicada a multa.

(RJ) também fecharam o ano 
com rentabilidades médias posi-

tivas de 64%, 21% e 41%, res-
pectivamente.
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A Sicredi União PR/SP inaugurou 
sua terceira agência em São João 
da Boa Vista. A inauguração ocor-
reu na noite de terça-feira, dia 18 
de dezembro. Denominada agên-
cia Centro São João, a unidade 
comporta a sede da regional Cen-
tro Leste Paulista e nove colabora-
dores, em um espaço de 501 m² 
localizado à rua Benedito de Araú-
jo, 1, esquina com a Praça Gover-
nador Armando Sales.

Com a nova agência, a insti-
tuição financeira cooperativa que 
mais expande no País e aparece 
em quarto lugar no ranking das 
melhores, alcança a marca de 90 
unidades – uma delas Digital – dis-
tribuídas nas regiões Norte e No-
roeste do Paraná e Centro e Leste 
Paulista. As outras duas agências 
na cidade ficam à Avenida Dr. Os-
car Pirajá Martins, 657, no Jardim 
Santo André, e no interior da Uni-
med Leste Paulista.

Durante a cerimônia, Welling-
ton Ferreira, presidente da Sicredi 
União PR/SP, falou da importância 
de mais esta conquista para cidade 
e para a cooperativa. “É um orgu-
lho para nós, uma confiança muito 
grande nas pessoas, nos colabora-
dores e estamos preparados para 
fazer uma transformação na cida-
de. Não viemos aqui para sermos 
mais um, pois instituição financei-
ra, bancos têm bastante. Viemos 
para sermos diferentes, fazer uma 
transformação social, com maneira 
diferente de atendimento, de res-
peito às pessoas, de fazer parte da 
cidade”, garantiu.

Quanto à Sicredi União PR/SP 
figurar entre as quatro maiores co-
operativas do País e almejar, em 
um futuro próximo, aparecer entre 
as três primeiras do Brasil, Ferrei-
ra afirmou que “estar entre as três 
não quer dizer que tem que ser a 
terceira. Pode ser a primeira ou 
pode ser a segunda. De todas es-

São João da Boa Vista passa a contar 
com três agências Sicredi

Unidade comporta a sede da regional Centro Leste Paulista e nove colaboradores , em um espaço de 501 m² 

O gerente local da agência Centro São João, Vitor Miguel Pasquini, entre as colabora-
doras da unidade

sas cooperativas que estão à nossa 
frente, hoje, somos a mais nova, 
com 33 anos de fundação. Passa-
mos por uma reestruturação mui-
to forte em 1998. Portanto, são 20 
anos de evolução, de crescimento. 
Temos este desafio e queremos 
estar entre as três melhores até 
2020”, antecipou.

“Com essa inauguração, po-
deremos contribuir muito mais 
para o município. A Sicredi é uma 
instituição muito comprometida 
com a vida financeira dos seus 
cooperados e com o desenvol-
vimento das regiões onde atua. 
Hoje, a Sicredi tem ganhado for-
ça e crescido muito nos últimos 
15 anos, com crescimento em 
torno de 25% ao ano e isso nos 
dá o título de 4ª maior coopera-
tiva do Brasil. Estamos com obje-
tivo, até 2020, de estar entre as 
três maiores do País, isso, graças 
à adesão dos nossos associados”, 
comemorou o gerente responsá-
vel pela nova agência, Vitor Mi-

guel Pasquini.
Para Júlio César Alcântara, ge-

rente da Regional Centro Leste 
Paulista que responde por 20 cida-
des contempladas por 16 agências 
e que terá escritório na unidade, 
a Sicredi está com um projeto au-
dacioso para a região sanjoanen-
se. “Até o final de 2019, teremos 
um total de 25 agências na região. 
Estamos felizes com a chegada da 
terceira unidade na cidade, acolhi-
da pelo Vitor, nosso gerente há dez 
anos, e com uma equipe de peso 
para formar um grande time”, re-
forçou.

Convidados
Durante a inauguração, da direto-
ria da Sicredi União PR/SP, esta-
vam presentes o diretor executivo 
Rogério Machado; Gustavo Nicolet-
ti, gerente da Regional Centro Pau-
lista; o superintendente de agên-
cias Edson Rocha; e o conselheiro 
Cláudio Leal.

Além deles, a cerimônia contou 

com o chefe de Gabinete da Pre-
feitura de São João, José Carlos 
da Silva Dória, representando o 
prefeito Vanderlei Borges de Car-
valho; a secretária municipal de 
Educação, Maria Helena Angelini 
Santana; o presidente da ACE (As-
sociação Comercial e Empresarial), 
Cândido Alex Pandini; dom David 
Dias Pimentel, bispo emérito da 
Diocese de São João da Boa Vista; 
o padre Claudemir Canela, pároco 
da Catedral São João Batista; e de-
mais convidados.

A noite de inauguração contou, 
também, com a apresentação do 
Coral Elohim e seus quase 50 vo-
calistas, que abriram a cerimônia 
com a execução do Hino Nacional e 
a fecharam, após o descerramen-
to da placa inaugural, com outras 
canções sob a regência do maestro 
Estevão Eduardo, coordenador do 
Coral.
Expansão paulista
Essas novas inaugurações fazem 
parte do processo de expansão da 
instituição financeira cooperativa 
na região do Centro Leste Paulis-
ta, onde também foram abertas, 
neste segundo semestre, agências 
em Águas da Prata, Americana, 
Ipeúna, Limeira, Piracicaba, Santa 
Bárbara d´Oeste, Santa Cruz das 
Palmeiras e Tapiratiba.

“Com essas novas operações, 
quando passaremos a contar 90 
agências, estaremos privilegian-
do as maiores cidades da região 
Centro Leste Paulista, pois enten-
demos que esses municípios com-
portam um número maior de agên-
cias”, afirmou Wellington Ferreira, 
presidente da Sicredi União PR/SP.

Crescendo acima do planejado, 
a instituição financeira cooperati-
va planeja atingir a marca de 110 
agências, até o ano de 2020, em 
suas três áreas de atuação, que 
abrangem, ainda, as regiões Norte 
e Noroeste do Paraná.

Marcelo Basso/Engenho da Notícia
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O Sindicato Rural de São José do Rio 
Pardo e o Serviço de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR) promoveram em novembro 
a solenidade de encerramento da etapa 
de capacitação para agricultores que 
participam da Feira do Produtor. 

Ao longo de oito meses, os partici-
pantes receberam orientações e treina-
mento para empreender na atividade, 
além de aprenderem a confeccionar os 
estandes, com material sustentável. 
Esta foi a terceira turma a fazer parte 

Feira do Produtor de São José do Rio Pardo 
tem mais uma capacitação

Com 31 estandes, feira ocorre todas as quintas-feiras na Praça Barão do Rio Branco 

Participantes do projeto estiveram presentes na solenidade Responsável pela capacitação, Marília de Castro Oliveira, parabenizou aos produtores

do projeto, o que levou à ampliação da 
Feira do Produtor para um total de 31 
estandes, montados todas as quintas-
-feiras na Praça Barão do Rio Branco 
(Mercado Cultural).

A responsável pela capacitação, 
Marília de Castro Oliveira, do Senar, 
destacou que, a partir de agora, os fei-
rantes têm o desafio de se manterem 
unidos para continuar oferecendo pro-
dutos e serviços de qualidade. Ela co-
mentou ainda que, com esta quantida-

de de integrantes, a Feira do Produtor 
atingiu sua capacidade e que depende-
rá dos participantes a decisão quanto a 
levar o serviço para outros bairros, em 
outros dias da semana.

O presidente do Sindicato, Claudi-
ne Minussi, aproveitou para destacar o 
apoio da Prefeitura e da Secretaria de 
Agricultura nas atividades da Feira do 
Produtor, uma vez que o município é 
parceiro do projeto desde 2016.

Estavam presentes no evento, o di-

retor de Meio Ambiente, Agripino Cesar 
Calichio, que representou o prefeito na 
ocasião, além da coordenadora de Edu-
cação Ambiental, Renata Vechini Dal-
bon, a qual falou em nome do secretário 
de Agricultura e Meio Ambiente – que 
não puderam comparecer em função de 
compromissos previamente agendados. 
A solenidade contou ainda com apresen-
tação cultural da Agradef. Foi encerrada 
com entrega de mimos aos participantes 
e um jantar oferecido pelo SENAR.


